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I.

Em 17 de julho de 1914 foi criado a Flotilha de Submersíveis subordinada ao Comando de Defesa Móvel, com base na Ilha de Mocanguê Grande, Baía de Guanabara, Rio de Janeiro, Brasil. Era um projeto naval que desde o Império havia interesse em ser concretizado.

Numa decisão do Comando Naval, foi determinado que um submersível se encontrasse com um batalhão da Marinha em julho de 1915, no Rio Paraná, nas coordenadas: 21º 16 latitude sul, 51º 51 longitude oeste. Sem perder tempo, a tripulação do submersível seguiu as ordens, adentrando pelo Rio da Prata, Rio Paraguai e enfim o Rio Paraná.

Em 29 de junho de 1915 chegaram ao local determinado, como estavam adiantados, aportaram na margem do Estado de São Paulo, onde tiveram que improvisar o porto. O sertão como era definido a área ainda com mata nativa, densa, era um lugar com frutas nativas e muitas árvores. As frutíferas também alimentavam os peixes do rio.

Em 4 de julho de 1915 o batalhão da Marinha chega ao porto improvisado, andaram por metade do Estado de São Paulo a pé, devido a mata nativa. Tinham como objetivo verificar a veracidade sobre um tesouro no fundo do leito do Rio Paraná. Com o submarino seria possível confirmar.

Em 5 de julho de 1915 iniciam-se as investigações, encontraram alguns barris contendo ouro. O material foi recolhido. Foi comunicado ao Comando, para providenciarem o transporte.

Em 6 de julho de 1915 a tropa foi atacada por índios, Kaingang, logo ao amanhecer, pegando os soldados desprevenidos, aniquilando com todos. O ouro jogaram novamente no meio do rio, e o submersível ficou a deriva.

Depois de seis meses o Comando da Marinha ficou sabendo do ocorrido, mas como era uma operação secreta, resolveram arquivar e

 

esquecer o fato ocorrido. Ainda não havia as condições ideais para levar a operação adiante.

Com a Revolução de 1932 no Estado de São Paulo, o comando da Marinha aproveitou o momento e juntamente com o Exército, ao patrulharem o Rio Paraná, pois havia conflitos nessa região, montaram uma infraestrutura melhor para a retirada do ouro.

Conseguiram retirar 400Kg de ouro, em águas com correnteza média. O trabalho não foi tão simples, mas como era tempo de seca, as águas dos rios tem um pouco menos de volume. O ouro foi analisado e enviado para a Casa da Moeda.

A conclusão que chegaram é que o ouro foi confeccionado a muito tempo. Poderia ter sido o ouro do Eldorado. E ali aconteceu algo, certamente estavam transportando esse ouro, e alguma coisa aconteceu ao atravessar o rio, ou tentar.


	II.

O tempo passou, surgiram cidades, pelo lado do Mato Grosso do Sul, Brasilândia, pelo lado do Estado de São Paulo, Pauliceia, que se desenvolveu à partir da margem do Rio Paraná.

O local onde foi encontrado o ouro, hoje tem uma ponte, a foto é de 28 de dezembro de 2013.
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Nas escavações para os pilares, foi encontrado vest

















	III.












	IV.






	

Rio Paraná em 28 e dezembro de 2013.
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